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“Ele toca muito bem, com uma 
técnica extraordinária. 
Até começarmos a tocar juntos, eu 
não tinha certeza como seria 
quando fôssemos improvisar, afinal, 
somos de diferentes gerações e 
temos maneiras distintas de abordar 
a música.  
Mas nas cinco peças de 
improvisação livre do álbum, fiquei 
surpreso como Pat percebeu tão 
bem o que eu estava passando 
musicalmente. 
Agora sei que músico incrível ele é.” 
(Jim Hall, 1999) 
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RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão de curso busca compreender se ao tocar com 

timbres diferentes, no caso a Guitarra Synth e a Elétrica, o guitarrista e 

compositor norte-americano Pat Metheny, muda sua forma de frasear e, por 

conseguinte, de improvisar. O objeto de estudo são dois solos improvisados 

sobre o tema Song For Bilbao, extraídos de apresentações ao vivo e que serão 

analisados através de transcrições, feitas pelo autor desta monografia. Após a 

análise dos solos, o trabalho vai comparar aspectos técnicos como tessitura, 

elaboração das frases, linguagem e articulação, desenvolvidos nas duas 

guitarras. 

PALAVRAS CHAVE: 1. Pat Metheny. 2. Song For Bilbao. 3. Guitarra Synth. 4. 

Improvisação. 5. Análise Musical. 
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ABSTRACT 

 

This Course Final Paper aims to analyze if when playing with different 

timbres – the synth guitar and the electric guitar – north-american composer and 

guitarist Pat Metheny, changes your way of phrasing and, consequently, of 

improvising. The objects of study are two solos improvised on the theme Song for 

Bilbao, extracted from live presentations and that will be analyzed through 

transcriptions, done by the author of this monograph.  Subsequent to the solos' 

analysis, the paper will compare technical aspects like tessiture, phrases 

elaboration, language and articulation, developed in both guitars 

KEY-WORDS: 1. Pat Metheny. 2. Song For Bilbao. 3. Synth Guitar. 4. 

Improvisation. 5. Music Analysis. 
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INTRODUÇÃO 
 

 Da falta de estudos publicados sobre a relação do guitarrista norte-

americano Pat Metheny, com a Guitarra Synth1, surgiu a decisão de elaborar 

esta monografia. 

A pesquisa consiste em desvendar se ao mudar de timbre, Metheny muda 

sua forma de frasear e, por conseguinte, de improvisar. O ponto de partida para 

esta realização serão as transcrições2, feitas pelo autor desta monografia, de 

duas versões ao vivo e de diferentes anos da mesma música, Song For Bilbao. 

A primeira versão, que é executada com a Guitarra Elétrica, foi extraída de 

uma apresentação de Metheny no festival “Jazz Baltica” de 2003, realizado na 

Alemanha. 

A segunda versão, que é executada com a Guitarra Synth, foi extraída de 

uma apresentação de Pat em Tokyo, um ano antes (2002), onde foi gravado o 

DVD “Speaking of Now”. A música é o bis do show, por esta razão os músicos 

estão mais descontraídos. 

Para a realização deste trabalho de conclusão de curso a divisão será 

feita da seguinte maneira: 

Capítulo 1 (Song For Bilbao): será analisado o tema e em seguida os 

improvisos com a as duas guitarras.  

Capítulo 2 (Comparações): serão comparados os aspectos técnicos e 

como são desenvolvidos nas duas guitarras. 

Considerações Finais: Após a pesquisa, mostra-se um resultado final do 

trabalho. 

 

 

                                                
1
 Este trabalho opta por utilizar a nomenclatura “Guitarra Synth”, entretanto, a guitarra utilizada pode ser a 

mesma, o que se altera é o timbre. No caso de Pat Metheny, especificamente, são utilizadas diferentes 

guitarras para cada sonoridade. Para conseguir o timbre sintetizado, Metheny conecta a sua guitarra a um 

sintetizador denominado GR-300 da marca Roland. 
2
 Anexo p. 55-59. 
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1. SONG FOR BILBAO 
 

1.1. O TEMA 
 

O tema Song For Bilbao, originalmente, foi composto por Pat Metheny em 

1982 para o disco “Travels”3, que é um LP gravado ao vivo. O curioso é que esta 

música não aparece em nenhum álbum oficial de Metheny, gravado em estúdio.  

Michael Brecker4, um dos mais respeitados saxofonistas de Jazz e grande 

amigo de Pat, convidou-o para gravar seu disco “Tales from the Hudson” de 

1996 onde ficou registrada uma segunda versão de Song For Bilbao. Sete anos 

depois, Metheny e Brecker se reuniram novamente para executar outra versão 

memorável deste tema, e o improviso de Pat neste reencontro é um dos objetos 

de estudo deste trabalho.  

Em sua partitura oficial, disponível em seu Songbook5 e escrita pelo 

próprio autor (Metheny), o tema é apresentado em dois pentagramas (Ex.1), 

contendo um contraponto entre a linha do baixo e a melodia, onde o ritmo é um 

dos elementos principais. 

 
Exemplo 1: Tema, Song For Bilbao, compassos 1-4. 

 

Observa-se nos quatro primeiros compassos da Parte A, que a melodia 

não possui nenhuma nota que não pertença ao arpejo de C7sus.  

                                                
3
 Pat Metheny Group (1983) - Pat Metheny (Guitarra Elétrica e Synth), Lyle Mays (Piano e Sintetizadores), 

Steve Rodby (Baixo Acústico e Elétrico), Dan Gottlieb (Bateria) e Naná Vasconcelos (Percussão). 
4
 Michael Brecker (1949-2007), um ponto de referência na cena do sax tenor. (ejazz) 

5
 METHENY, Pat. Pat Metheny Songbook. New York. Ed. Hal Leonard, 2001. 
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A linha do baixo funciona como um Riff 6 e é repetida duas vezes, sendo 

idênticos os compassos 1 e 3 e também 2 e 4.  

 
Exemplo 2: Tema, Song For Bilbao, compassos 5-8. 

 

Nos compassos 5 e 6 a melodia permanece em um pedal na nota Dó que 

é a décima primeira aumentada do acorde GbMaj7 e depois resolve como 

fundamental do acorde C7sus. A linha do baixo completa a harmonia 

executando em grande parte apenas a fundamental e a quinta justa, e tem como 

prioridade a rítmica, que é uma característica marcante nas composições de Pat.  

A Parte A é repetida duas vezes. 

 
Exemplo 3: Tema, Song For Bilbao, compassos 9-12. 

 

A Parte B é contrastante em relação à A, com uma mudança na fórmula 

de compasso. Em 3/4 há um deslocamento rítmico que, ao final do ciclo, 

completa 12 tempos, que equivalem a três compassos de 4/4.  

O movimento harmônico é diferente do que se ouve tradicionalmente no 

Jazz, ao invés de usar estruturas harmônicas com dissonâncias não resolvidas, 

usuais nesse repertório, o autor opta por empregar estruturas triádicas.  

                                                
6 Riff: Pequena frase de 2 a 4 compassos, usada, às vezes como tema. Comumente o pequeno motivo riff é 

repetido regular e constantemente e sobre ele instrumentistas ou cantores colocam uma melodia. 

(BERENDT, p. 360) 
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Na Melodia há uma restrição aos intervalos, só são usadas terças ou 

quartas e para voltar à Parte A, aparecem duas quartas aumentadas.  

 
Exemplo 4: Tema, Song For Bilbao, compassos 17-20. 
 

Observa-se em destaque no compasso 20 uma preparação que só é 

executada se o tema for repetido e, se reproduzido novamente, a melodia deve 

ser tocada uma 8ª acima do que esta escrita. 

Vale lembrar que os temas de Jazz em geral não são executados 

conforme escritos, o que faz com que a partitura seja um ponto de partida para a 

improvisação e interpretação do músico.  

 

1.2. ANÁLISE DO IMPROVISO COM A GUITARRA ELÉTRICA 
 

Será analisado agora o improviso de Pat Metheny em Song For Bilbao 

que foi extraído do DVD “Jazz Baltica” de 2003, e que é o registro de uma 

apresentação ao vivo do Pat Metheny Quartet7 no Festival de mesmo nome 

(Jazz Baltica) que é realizado em Salzau, Alemanha.  

 
Pat Metheny Quartet 

                                                
7
 Pat Metheny (Guitarra), Michael Brecker (Saxofone), Christian McBride (Baixo Acústico) e Antonio 

Sanchez (Bateria). 
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Esta é a única gravação em que esta música é executada com a Guitarra 

Elétrica. Outro fato que difere este DVD dos demais, é que não é utilizada a 

Guitarra Synth em nenhuma música, o que não é comum em suas 

apresentações. 

 

1.2.1.  Primeiro Chorus 
 
 

 
Exemplo 5: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 1-4.  
 

Metheny começa seu improviso a partir do terceiro compasso do Chorus8, 

utilizando notas do arpejo de C7sus e notas de passagem, que estão presentes 

no modo Dó Mixolídio, tendo como alvo a nota Sol que é a quinta justa do 

acorde. No quarto compasso há uma preparação por grau conjunto para atingir a 

nota Fá, sétima maior do GbMaj7, que é o próximo acorde da música. 

 
Exemplo 6: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 5-8. 
 

No quinto compasso observa-se o uso de aproximações cromáticas (em 

destaque na partitura) atingindo dissonâncias do acorde GbMaj7, primeiramente 

entre as notas Fá, Mi natural e resolvendo no Mib (décima terceira maior) e em 

seguida entre as notas Si natural, Réb e resolvendo na nota Dó (décima primeira 

aumentada). No terceiro e quarto tempos do compasso 6 são usadas as notas 

Sib e Fá, comum dos dois acordes, para preparar a mudança harmônica. 

 
Exemplo 7: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 9-12. 

                                                
8
 Chorus: Unidade formal do jazz. Improvisação solista baseada num tema de 12 (Blues) ou 32 compassos 

(Song). (BERENDT, p. 357) 
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No compasso 10, Pat apresenta um motivo9, e nos próximos compassos 

vai adequando-o de acordo com a harmonia. A transposição de motivos é um 

recurso bem explorado por Metheny, assim como tocar notas do próximo acorde 

antes mesmo dele ser executado, como se observa no compasso 12 (Réb e 

Mib).  

Nota-se também a importância das notas alvo10 (em destaque na 

partitura) ao fim do motivo. São utilizadas as notas Sol e Sib sobre o acorde de 

C7sus e no compasso 12 é mantido o Sib como nota alvo, já pensando nele 

como terça maior do próximo acorde.  

 
Exemplo 8: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 13-16. 
 

O motivo iniciado anteriormente é concluído no compasso 14 com a nota 

Mi, novamente adiantando a terça maior do próximo acorde. Em seguida, toca-

se trecho do arpejo ascendente de C7sus. 

 
Exemplo 9: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 17-20. 
 

Do compasso 17 até o 20 só são utilizadas notas do arpejo de cada 

acorde, reforçando as mudanças harmônicas e criando um contraste rítmico, que 

soa como se fossem perguntas e respostas. 

 
Exemplo 10: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 21-24. 

                                                
9
 Motivo: Idéia musical curta, podendo ser melódica, harmônica ou rítmica, ou as três simultaneamente. 

(Grove, p. 624) 
10

 Tones Notes: Técnica de aproximação cromática que utiliza uma ou duas notas (semitom ou tom) para 

chegar em uma nota alvo, geralmente nota de arpejo do acorde. 
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 Aplica-se nos compassos 21 e 22, frases dentro do modo Dó Mixolídio, 

utilizando a nona maior (Ré) como dissonância em tempo forte e que resolve 

uma segunda abaixo. Nos compassos 23 e 24, Pat executa notas do arpejo de 

C7sus (em destaque na partitura) em praticamente todas as acentuações da 

pulsação e as conecta com notas de passagem. 

 
Exemplo 11: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 25-28. 
 

Novamente há uma repetição de motivo, os compassos 25 e 26 são 

praticamente iguais aos 27 e 28, ritmicamente falando. A única mudança é a 

última colcheia do compasso 27.  

Do ponto de vista das notas executadas, nota-se o arpejo descendente de 

C7 sobre o acorde GbMaj7, gerando os intervalos de décima primeira 

aumentada, terça maior, sétima menor e nona menor o que faz com que o 

acorde soe um Gb7(9b).  

Nos compassos 27 e 28 são utilizadas notas do arpejo de C7Sus com 

algumas notas de passagem, tendo como preocupação maior a manutenção do 

motivo rítmico, que seguirá desenvolvendo-se no começo do segundo chorus.  

 

1.2.2.  Segundo Chorus 
 

 
Exemplo 12: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 29-32. 
 

No começo do Segundo Chorus, Pat Metheny da continuidade ao motivo 

apresentado nos compassos 25 e 27. Em seguida é aplicado um padrão que se 

repete quatro vezes, sempre uma segunda abaixo e em todas as vezes é 

iniciado no contratempo, o que causa um deslocamento rítmico. 



23 

 

 
Exemplo 13: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 33-36. 
 

Nota-se no compasso 33 o uso do arpejo de Fm7 novamente (Ex. 06) 

sobrepondo o acorde de GbMaj7. No compasso 34 há uma anacruse para a 

próxima frase que é desenvolvida sobre o modo Dó Mixolídio, com uma 

sonoridade próxima do Blues. Nos dois últimos tempos há uma sincopa que 

antecede o próximo acorde.  

 
Exemplo 14: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 37-40. 
 

Há aqui a valorização dos contratempos nas frases dos compassos 37 e 

38, com o uso de sincopas. Em seguida nota-se uma frase novamente iniciada 

no contratempo, com a repetição das notas Sol e Sib (quinta justa e sétima 

menor, respectivamente) em que a nota Ré (nona maior) é suspensa e resolve 

na nota Dó (fundamental).  

Ao final do compasso 40 observa-se uma preparação por grau conjunto da 

nota Réb (quinta justa do GbMaj7) até o Solb e que continua no próximo 

compasso.     

 
Exemplo 15: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 41-44. 
 

A preparação iniciada no compasso anterior, continua por grau conjunto 

buscando atingir o Solb uma oitava acima. Após executar o modo Gb Lídio nota 

por nota, observa-se em destaque no compasso 41, um cromatismo que é 

bastante comum no Bebop11 entre a sexta maior (Mib), sétima menor (Mi natural, 

                                                
11 Bebop: Estilo moderno de jazz surgido na primeira metade dos anos 40, que teve como expoentes os 

músicos Charlie Parker e Dizzy Gillespie, entre outros. Comparado ao jazz tradicional, exibe ritmos mais 

complexos, harmonias mais dissonantes e andamentos mais rápidos. 
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enarmonizada12), sétima maior (Fá) e por fim chegando à fundamental (Solb), 

que era a nota alvo. 

No último tempo do compasso 42 há novamente o uso de aproximação 

cromática, entre as notas Sib (nota em comum dos dois acordes), Si natural e 

resolve no Dó (fundamental). Em seguida nota-se mais um cromatismo que se 

repete por quatro vezes entre a terça menor (Mib) e a terça maior (Mi natural) 

sobre o acorde de C7Sus, o que gera uma sonoridade típica do Blues com a 

utilização da blue note13 (Mib). A frase termina com uma sincopa. 

 
Exemplo 16: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 45-48. 
 

Na improvisação sobre a Parte B, Pat executa os arpejos descendentes 

de cada acorde, sempre mantendo a mesma direção do grupo de três notas, o 

trecho exige grande velocidade de raciocínio do improvisador, devido à pulsação 

acelerada da música (q=180) e à quantidade de acordes presentes.   

 
Exemplo 17: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 49-52. 
 

Observa-se no compasso 50, a sobreposição do arpejo de Gm7 sobre o 

acorde de C7Sus gerando os intervalos quinta justa (Sol), sétima menor (Sib), 

nona maior (Ré) e décima primeira (Fá). O arpejo é concluído na nota Lá 

(décima terceira maior do C7Sus), que é seguido por uma aproximação 

cromática do Láb para o Sol.  

                                                
12

 Enarmônico: Termo usado para designar diferentes maneiras de “formular” o nome de uma nota (p. ex., 

si# - dó – rébb). (Grove, p. 297) 
13

 Blue Note: Intervalo de terça ou sétima menor numa tonalidade maior, característica da harmonia e 

melodia do Blues. (BERENDT, p. 356) 



25 

 

No trecho acima nota-se também grande ênfase nos contratempos, 

principalmente nos compassos 51 e 52 onde são raras as notas executadas na 

cabeça do tempo. 

 
Exemplo 18: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 53-56. 
 

No compasso 53, Metheny executa um padrão em terças sobre a escala 

Solb Lídio, a frase é iniciada no Fá (sétima maior) e é concluída na nota Láb 

(nona maior) no compasso 54. Em seguida observa-se o arpejo de Bb7, partindo 

da sétima menor (Láb), como anacruse de preparação para o acorde C7sus, 

gerando os intervalos sétima menor (Sib), nona maior (Ré), décima primeira (Fá) 

e décima terceira menor (Láb).  

No final do segundo chorus é utilizado um fraseado rítmico bem similar ao 

que é utilizado na música brasileira, principalmente no Samba14, e a idéia 

continua no terceiro chorus. 

 

1.2.3.  Terceiro Chorus 
 

 
Exemplo 19: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 57-60. 
 

Pat Metheny inicia o terceiro chorus dando seqüência ao fraseado rítmico 

que expôs no final do chorus anterior. Nos compassos 57 e 58 nota-se uma das 

células rítmicas principais do Samba, o “telecoteco” com uma pequena alteração 

no terceiro tempo do compasso 58. Já no compasso 59 soa uma resposta à 

idéia anterior e no 60, soa como um convite para a próxima frase.  

                                                
14

 Samba: Dança afro-brasileira e, no Brasil, forma de música popular. Tem como traços característicos a 

marcação binária e um ritmo fortemente sincopado. (Grove, p. 817) 
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Exemplo 20: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 61-64. 
 

Nos compassos 61 e 62 permanece o fraseado rítmico, agora alternando 

entre as notas Dó e Sib. Novamente é utilizada a blue note (Mib) no compasso 

63 e que é resolvida na fundamental (Dó). Uma das características de  Metheny 

é começar as frases sempre com uma anacruse15, como se observa no final do 

compasso 64, as notas Sol, Dó e Ré, já fazem parte da frase que vem a seguir.   

 
Exemplo 21: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 65-68. 
 

Ao ouvir a frase destacada pelas setas (Ex. 20 e 21) nota-se uma 

sonoridade bem peculiar e que está presente no estilo de Pat, em diversas 

músicas e improvisos. Nos próximos compassos a blue note (Mib) novamente é 

utilizada, observa-se também em destaque no compasso 67, um cromatismo 

entre as notas Sol (quinta justa), Solb (quinta diminuta) e Fá (quarta justa), a 

frase segue com o uso de repetição de notas (Mib e Fá) e se prolonga até o 

compasso 69 (Ex. 22), aonde termina com a nota Dó sobre o acorde GbMaj7.   

 
Exemplo 22: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 69-72. 
 

Em seguida é executado o arpejo de GbMaj7 (em destaque), partindo da 

nota Fá (sétima maior), acrescido das dissonâncias Láb (nona maior) e Dó 

(décima primeira aumentada). Na seqüência executa-se um padrão em terças 

que é concluído com um cromatismo entre as notas Ré (nona maior), Réb (nona 

menor) e resolve na nota Dó (fundamental).  

                                                
15

 Anacruse: Nota ou grupo de notas que precedem o primeiro tempo forte do ritmo ao qual pertencem; 

habitualmente, no último tempo de um compasso. (Grove, p. 28) 
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Exemplo 23: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 73-76. 
 

No trecho acima nota-se a divisão das frases em 4 partes, formando 

motivos, que são adaptados de acordo com a mudança dos acordes, sempre 

utilizando somente notas do arpejo. Assim como o Ex. 16, esta execução exige 

grande velocidade de raciocínio devido à rapidez com que acontecem as 

mudanças de acorde. 

 
Exemplo 24: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 77-80. 
 

Novamente aparece o uso de motivos, só que desta vez as notas (Sib, Dó, 

Ré e Mi) se mantêm, e a rítmica é que vai sendo alterada. No compasso 79 

observa-se mais uma das características de Pat, que é o uso de intervalos 

harmônicos, principalmente terças (maiores ou menores) No quarto tempo do 

compasso 80 há novamente uma anacruse (Réb, Mib) para atingir a nota Fá no 

próximo compasso. 

 
Exemplo 25: Improviso, Guitarra Elétrica, compassos 81-84. 
 

O improviso é finalizado mantendo todas as notas no contratempo e com 

a utilização de cromatismos em destaque, entre as notas Si natural e Sib 

(compasso 82) e Mib e Mi natural (compasso 83).  
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1.3. ANÁLISE DO IMPROVISO COM A GUITARRA SYNTH 
 

Será analisado agora o improviso de Pat Metheny em Song For Bilbao, 

utilizando a Guitarra Synth, que foi extraído e transcrito do DVD “Speaking Of 

Now” de 2002, gravado ao vivo em Tokyo, com mais uma formação diferente do 

Pat Metheny Group16. 

 
                          Pat Metheny Group                                          Pat Metheny e a Guitarra Synth 

 

1.3.1. Primeiro Chorus 
 
 

 
Exemplo 26: Improviso, Guitarra Synth, compassos 1-4. 
 

O solo se inicia com uma anacruse e segue até o segundo compasso 

apenas com notas do arpejo de C7Sus. Nota-se também o uso de repetição de 

notas, formando um pequeno motivo (Fá e Mi) que ao final resolve na nota Sol. 

No compasso 4 há uma anacruse para a próxima frase. 

 
Exemplo 27: Improviso, Guitarra Synth, compassos 5-8. 

                                                
16 Pat Metheny Group (2002) – Pat Metheny (Guitarra Elétrica e Synth), Lyle Mays (Piano e 

Sintetizadores), Steve Rodby (Baixo Acústico), Antonio Sanchez (Bateria), Cuong Vu (Trompete e Vocais) 

e Richard Bona (Baixo Elétrico e Vocais). 
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Nos próximos compassos são utilizadas algumas das principais 

dissonâncias possíveis para o acorde GbMaj7, Fá (sétima maior), Mib (décima 

terceira maior) e Dó (décima primeira aumentada e nota do tema), fazendo o uso 

de contratempos e resolvendo no quarto tempo do compasso 7 com a nota Dó 

(fundamental) do acorde C7sus.  

Nas notas Fá e Sol natural do compasso 6, Pat adianta o fraseado em 

relação à harmonia, tocando notas do próximo acorde antes mesmo dele estar 

sendo executado. 

 
Exemplo 28: Improviso, Guitarra Synth, compassos 9-12. 
 

A frase iniciada no compasso 8 prossegue no compasso 9 e resolve na 

nota Mi (terça maior) após uma sincopa, no último tempo. Em seguida Pat expõe 

um motivo e repete-o por três vezes tendo como nota alvo novamente o Mi e 

conclui a frase na nota Sol (quinta justa).  

 
Exemplo 29: Improviso, Guitarra Synth, compassos 13-16. 
 

No compasso 16 Metheny executa notas do modo Dó Mixolídio em grau 

conjunto para preparar a entrada do próximo acorde (F) e conclui com a nota Lá 

(terça maior) na cabeça do compasso 17. 

 
Exemplo 30: Improviso, Guitarra Synth, compassos 17-20. 

 

Na Parte B, Pat utiliza as frases como se fossem perguntas e respostas, 

sendo a frase dos compassos 19 e 20 uma conseqüência dos compassos 17 e 

18.  Nota-se também em destaque na partitura que na “primeira frase” é tocado 
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como resolução sempre a terça maior de cada acorde, com exceção do acorde F 

que tem como resolução a nota Dó (quinta justa).  

Na “segunda frase” observa-se o uso de repetição de notas, a nota Fá é 

consonância ou dissonância disponível para os 4 acordes e soa bem nesta 

situação harmônica.  

 
Exemplo 31: Improviso, Guitarra Synth, compassos 21-24. 

 

É executado no compasso 23 o arpejo ascendente e descendente de 

Gm7M sobre o acorde C7Sus, gerando as dissonâncias décima primeira 

aumentada (Fá#) e nona maior (Ré). As demais notas, Sol (quinta justa) e Sib 

(sétima menor), estão presentes no acorde. Em seguida há um cromatismo 

ascendente e descendente entre as notas Ré (nona maior), Ré# ou Mib (terça 

menor, blue note) e o Mi (terça maior). A nota Si é uma aproximação cromática. 

 
Exemplo 32: Improviso, Guitarra Synth, compassos 25-28. 
 

Sobre o acorde GbMaj7 é sobreposto o arpejo de Ab (Lá bemol Maior), 

gerando as dissonâncias Láb (nona maior), Dó (décima primeira aumentada) e 

Mib (décima terceira maior). Em seguida é tocada uma frase dentro do modo 

Solb Lídio, a nota Si natural está enarmonizada substituindo o Dób (quarta 

justa), para facilitar a leitura e por ser aproximação cromática para o Dó natural. 

O primeiro chorus é finalizado com notas do arpejo de C7Sus e com uma 

pausa, que é uma das partes mais importantes deste trabalho de conclusão de 

curso.  

Neste momento em que há a pausa, em destaque na partitura, Pat aciona 

um pedal que faz com que a guitarra soe uma oitava acima do que está sendo 

executado, e dá continuidade ao solo no próximo chorus. 
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1.3.2. Segundo Chorus 
 

 
Exemplo 33: Improviso, Guitarra Synth, compassos 29-32. 
 

O segundo chorus é iniciado com a guitarra soando uma oitava acima do 

que é executado, após Metheny acionar o pedal (ver pág. 38).  

Nos compassos acima nota-se o uso de notas de longa duração, o Dó 

(fundamental) do C7Sus segue soando devido ao maior sustain17 da guitarra 

synth em relação à elétrica. Também são utilizadas notas do arpejo de C7Sus 

acrescidas de notas de passagem disponíveis no modo Dó Mixolídio, e o arpejo 

de Gm (compasso 30) sobreposto, gerando a dissonância Ré (nona maior) que 

resolve segunda abaixo (Dó, compasso 31). 

 
Exemplo 34: Improviso, Guitarra Synth, compassos 33-36. 

 

Nota-se uma frase em grau conjunto sobre o modo Solb Lídio nos 

compassos 33 e 34. Em seguida há uma frase sobre a escala Dó Blues, 

utilizando a terça menor (Mib), em destaque na partitura. 

 
Exemplo 35: Improviso, Guitarra Synth, compassos 37-40. 
 

A frase iniciada em anacruse no quarto tempo do compasso 36 e 

concluída no compasso 38 (nota Mib), é elaborada sobre a escala Dó Dominante 

Diminuta, que possibilita o uso de várias tensões, entre elas as nonas menor 

                                                
17

 Sustain ou Sustentação: Termo musical que designa a capacidade de um instrumento em prolongar uma 

nota uma vez que essa tenha sido emitida, ou seja, sem que o tocador tenha que emiti-la novamente. 
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(Réb) e aumentada (Ré#) e a décima primeira aumentada (Fá#). Toda a frase é 

construída apenas com notas presente nesta escala. 

Em seguida há o uso de aproximações cromáticas entre as notas Sib e 

Mib que termina com uma frase sobre a escala Dó Blues.  

As duas frases têm praticamente a mesma rítmica, sofrendo alteração 

apenas na última nota e soa como se fossem perguntas e respostas.    

 
Exemplo 36: Improviso, Guitarra Synth, compassos 41-44. 
 

A frase iniciada no quarto tempo do compasso 40 é uma conseqüência às 

anteriores, ritmicamente falando. Melodicamente, executa-se o modo Solb Lídio 

por grau conjunto desde a nota Sib (terça maior) até o Mib (décima terceira 

maior) e a próxima frase já se inicia a partir de uma aproximação cromática para 

a nota Mi natural (em destaque) que segue com o arpejo de C descendente. 

No terceiro tempo do compasso 44 é executada a nota Solb (em destaque 

na partitura), atingida por um salto de sétima maior, que é o ponto culminante 

deste improviso. Na seqüência há uma frase com utilização de repetição das 

notas, Fá e Mib, que tem continuidade no próximo compasso. 

 
Exemplo 37: Improviso, Guitarra Synth, compassos 45-48. 
 

Diferentemente dos outros chorus, em que Metheny utilizava apenas 

notas do arpejo neste trecho (Parte B), nota-se na frase (compassos 45 e 46) o 

uso da décima primeira (Mib) e décima terceira maior (Sol) sobre o acorde Bb, 

décima terceira maior (Dó) sobre o acorde Eb e décima primeira (Sib) sobre o F.  

A segunda frase (compassos 47 e 48) soa como uma conclusão de idéia. 

São usadas apenas as notas Dó Mib e Fá sobre os acordes Db, Eb, F e G, 

sendo todas estas notas, consonâncias ou dissonâncias disponíveis para estes 

acordes.  
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Exemplo 38: Improviso, Guitarra Synth, compassos 49-52. 
 

No trecho acima Metheny usa bastante notas de aproximação cromática, 

por exemplo, no terceiro tempo do compasso 49, a nota Fá# tem a função de 

preparar a nota Sol (quinta justa do C7sus), em seguida a nota Fá# (Solb) 

novamente é utilizada como aproximação, só que desta vez para a nota Fá 

natural que segue com um cromatismo descendente até o Réb (nona menor). 

Observa-se em destaque na partitura o arpejo de C Maior acrescido das 

dissonâncias nona aumentada (Mib, Ré # enarmonizada)  nona menor (Réb) que 

resolve na nota Dó na cabeça do compasso 51.  

O modo Dó Mixolídio 11# (quarto modo do campo menor melódico) é 

executado acrescido da blue note (Mib) no compasso 51 e é seguido de uma 

aproximação cromática para a nota Mi (terça maior). 

 
Exemplo 39: Improviso, Guitarra Synth, compassos 53-56. 
 

Após executar um salto de sétima maior (do Solb até o Fá), Metheny inicia 

no compasso 54 a sua maior frase neste improviso, tendo a duração total de 

sete compassos. Aqui nota-se mais uma característica de Metheny. Sempre que 

opta por muitas dissonâncias, a rítmica continua constante como, por exemplo, 

no ex. 35. 

Há um padrão de quatro notas (em destaque na partitura, na cor azul) e 

outro de seis notas (em destaque na partitura, na cor verde) que se repetem 

várias vezes durante os sete compassos. 
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1.3.3. Terceiro Chorus 

 

 
Exemplo 40: Improviso, Guitarra Synth, compassos 57-60. 
 

No inicio do terceiro chorus, Metheny da continuidade à frase iniciada no 

compasso 54. Observa-se em destaque na partitura (em verde) um fragmento 

que é repetido por cinco vezes. A frase termina com uma aproximação cromática 

entre as notas Sib, Si natural e resolve na nota Dó. 

O trecho do compasso 54 ao 60 é o de maior dificuldade técnica no 

improviso com a Guitarra Synth. 

 

 
Exemplo 41: Improviso, Guitarra Synth, compassos 61-64. 
 

No compasso 61, o arpejo de Ab (Lá bemol Maior) é novamente usado 

(Ex. 32) sobre o acorde GbMaj7. O improviso segue com um cromatismo entre 

as notas Láb, Sol natural e Solb e é concluído com um salto de sétima maior 

ascendente (Solb - Fá) e um de segunda maior descendente (Fá – Mib). 

Há um salto de oitava descendente (Mib) que é seguido de uma anacruse 

para preparar a entrada do Solb na cabeça do compasso 63. Observa-se no 

mesmo compasso o uso de cromatismos, são executadas as notas Mib e Fá, 

tendo como alvo a nota Mi natural. Em seguida é utilizado o Mib tendo como alvo 

a nota Ré, que posteriormente resolve na nota Dó, no compasso 64.  
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Exemplo 42: Improviso, Guitarra Synth, compassos 65-68. 
 

No trecho acima, Metheny utiliza os arpejos de Em (Mi menor) 

descendente, Ebm (Mib menor) ascendente, C9b (Dó Maior com nona menor) 

descendente, C7aum (Dó Aumentado com sétima menor) ascendente e Bbdim 

(Si bemol diminuto) descendente sobre o acorde de C7sus. Após os arpejos, Pat 

executa o modo Dó Mixolídio 11# (repetindo o raciocínio utilizado no Ex. 38), em 

grau conjunto acrescido de um cromatismo entre as notas Ré, Mib e Mi natural. 

 
Exemplo 43: Improviso, Guitarra Synth, compassos 69-72. 
 

A frase iniciada em anacruse (Sib e Dó) no compasso 68 se resolve na 

nota Réb, quinta justa do GbMaj7, em seguida a mesma frase é executada uma 

oitava acima. Metheny utiliza esta frase como um motivo rítmico e a repete 

adiante, executando o arpejo de Cdim (Dó diminuto) sobre a mesma rítmica, 

gerando as dissonâncias, décima primeira aumentada (Dó) e décima terceira 

maior (Mib). 

No quarto tempo do compasso 70 Pat usa uma variação do motivo 

exposto anteriormente. É executado o modo Dó Mixolídio em grau conjunto da 

nota Sol ao Fá acrescentando duas tercinas ao final da rítmica pré-determinada. 

Ao final do compasso 72 Metheny usa uma nota pedal para preparar a entrada 

da Parte B do tema onde há uma mudança de compasso. 

 
Exemplo 44: Improviso, Guitarra Synth, compassos 73-76. 
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No trecho acima Pat utiliza intervalos harmônicos de terças e quartas 

mantendo a direção em destaque na partitura. Nos primeiros dois compassos, 

Metheny opta por tocar apenas a terça maior e a quinta justa de cada acorde, 

com exceção do Mib, já nos compassos 75 e 76 opta por tocar a fundamental de 

cada acorde como nota mais aguda do intervalo harmônico. 

 
Exemplo 45: Improviso, Guitarra Synth, compassos 77-80. 
 

Próximo do fim do improviso, Metheny utiliza figuras rítmicas com maior 

duração em relação às frases anteriores e contratempos antecipando os 

próximos compassos. Na frase acima são utilizadas notas alvo, por exemplo, a 

nota Mi (compasso 77), a frase inicia-se e termina na mesma nota Mi (compasso 

79). Outra nota alvo é o Sib, primeiramente ele é atingido por um salto de quinta 

diminuta (Mi - Sib), e depois utiliza a nota Lá como apoio. 

 
Exemplo 46: Improviso, Guitarra Synth, compassos 81-84. 
 

O trecho acima é dividido em grupos de três notas que se repetem por 

sete vezes, proporcionando um deslocamento rítmico. Para finalizar o improviso, 

Metheny executa o modo Dó mixolídio em tercinas utilizando aproximações 

cromáticas entre as notas Fá, Fá#, Sol, Sol#, Sib, Si natural e resolvendo na 

nota Dó (voltando ao tema). 
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2. COMPARAÇÕES 
 

Este capítulo visa comparar os dois improvisos analisados anteriormente 

em que são utilizadas sonoridades distintas de guitarra, buscando compreender 

se ao mudar de timbre, Pat Metheny muda sua forma de frasear. 

 

2.1.    TESSITURA 
 
 

A guitarra é um instrumento transpositor de oitava, ou seja, ao executar 

uma nota, seu som real será uma oitava abaixo. 

 
Exemplo 47: Cordas Soltas da Guitarra (transposto). 

 
Exemplo 48: Cordas Soltas da Guitarra (som real). 
 

 

Todos os exemplos musicais utilizados na análise do capítulo 1 foram 

escritos para a guitarra, tendo que ser transposto uma oitava abaixo, se for 

executá-los em outro instrumento.  

                               
         
Exemplo 49: Tessitura da Guitarra (som real). Exemplo 50: Tessitura da Guitarra Synth 

(som real + oitavador).
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Um diferencial do improviso de Metheny com a Guitarra Synth, é o uso do 

pedal oitavador18 que faz com que a tessitura aumente (Ex. 47) e possibilite 

alcançar notas não presentes na guitarra, aproximando-se em tessitura e 

sonoridade, de instrumentos como sax soprano, sax alto e trompete, típicos do 

universo jazzista.  

 
Exemplo 51: Tessitura do Sax Soprano (som real). 

 
Exemplo 52: Tessitura do Sax Alto (som real). 

 
Exemplo 53: Tessitura do Trompete (som real). 
 

Com a Guitarra Synth, Pat improvisa três chorus, sendo que ao começo 

do segundo (e segue até o final), aciona o pedal que faz com que o som da 

guitarra seja emitido uma oitava acima. 

Apesar de poder usar a guitarra até a nota Mi (terceira linha suplementar 

superior da clave de sol, ex. 50), a nota mais aguda de seu improviso é o Sol 

(primeiro espaço suplementar superior da clave de sol, ex. 37, 38 e 42) e a mais 

grave é um Sib (segunda linha da clave de Fá, ex. 32). 

Na Guitarra Elétrica a nota mais grave, usando como referência o som 

real, é um Réb (terceira linha da clave de Fá, ex. 14) e a mais aguda é um Lá 

(segundo espaço da clave de Sol, ex. 17). 

 

                                                
18

 Pedal Oitavador – faz com que a melodia tocada soe ou seja dobrada à oitava (acima ou abaixo). 

(ALMADA, p. 70) 
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2.2.    ELABORAÇÃO DAS FRASES 
 

A divisão das comparações foi feita em cinco itens separados para facilitar 

a visualização de cada um.  

 

2.2.1. Comparação 01 
 

 
Exemplo 54: Elaboração das Frases, comparação 01. 
 

Guitarra Elétrica (pentagrama de cima): Metheny usa apenas notas que 

estejam presentes no modo Dó Mixolídio, o que dá uma sensação de 

relaxamento em relação à harmonia. Nota-se certa variedade rítmica, com o uso 

de semínimas, colcheias, semicolcheias e tercinas. Há ainda o uso de motivos 

(compassos 1 e 2) e progressões (em destaque na partitura). 

Guitarra Synth (pentagrama de baixo): Pat usa apenas notas que 

pertencem à escala Dó Dominante Diminuta, o que dá uma sensação de tensão 

em relação à harmonia. A rítmica é baseada em colcheias, talvez pelo fato de ter 

muitas dissonâncias e cromatismos, Pat opte por usar uma rítmica constante 

para este tipo de fraseado.   

Comparação 01 

Guitarra Elétrica Guitarra Synth 

Escalas: Dó Mixolídio. 

Rítmica: Com variações. 

Dissonâncias: 9ªM e 13ªM. 

Cromatismos: Não. 

Sobreposições: Bb7M sobre C7sus. 

Escalas: Dó Dominante Diminuta. 

Rítmica: Constante. 

Dissonâncias: 9ªm, 9ªAum e 11ªAum. 

Cromatismos: Sim. 

Sobreposições: Não. 

Tabela 1: Elaboração das Frases, comparação 01. 



40 

 

2.2.2. Comparação 02 
 

 
Exemplo 55: Elaboração das Frases, comparação 02. 
 

Guitarra Elétrica (pentagrama de cima): Pat usa a transposição de 

motivos, dividindo assim os quatro compassos em 4 frases e sempre iniciando 

em anacruse no compasso anterior (em destaque na partitura). 

Guitarra Synth (pentagrama de baixo): Metheny opta pelo uso de 

intervalos harmônicos sob uma rítmica constante e mantendo a direção indicada 

pelas setas (na partitura), a preocupação maior esta com a nota da ponta (mais 

aguda do intervalo), que tem como ponto culminante a nota Sol, que não é uma 

nota presente na tessitura da Guitarra Elétrica, devido à utilização do pedal 

oitavador. 

Estas frases acima analisadas são baseadas apenas em notas do arpejo 

de cada acorde. Nota-se também a diferença de oitava em relação às duas 

frases, ambas começando na nota Lá, mas com o intervalo de uma oitava entre 

elas. 

 

Comparação 02 

Guitarra Elétrica Guitarra Synth 

Arpejos: Tríades de cada acorde. 

Rítmica: Uso de contratempos e              

sincopas.                                                                           

Transposição de Motivos: Sim. 

Dissonâncias: Não. 

Arpejos: Tríades de cada acorde. 

Rítmica: Intervalos harmônicos sobre a 

semínima pontuada conectados por colcheia. 

Transposição de Motivos: Sim. 

Dissonâncias: Não. 

Tabela 2: Elaboração das Frases, comparação 02. 
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2.2.3. Comparação 03 
 

 
Exemplo 56: Elaboração das Frases, comparação 03. 
 

Guitarra Elétrica (pentagrama de cima): Metheny executa um padrão em 

terças usando notas da escala Solb Lídio (ex. 18), em seguida nota-se o arpejo 

de Bb7 (em destaque na partitura) que prepara a entrada do acorde C7Sus. 

Guitarra Synth (pentagrama de baixo): Diferentemente das frases 

anteriores em que utiliza esta guitarra, Pat usa bastante variação rítmica neste 

trecho. São usadas, semínimas, colcheias, tercinas e semicolcheias. Nota-se 

também a sobreposição do arpejo Ab (Lá bemol Maior) sobre o acorde GbMaj7 

(em destaque na partitura). 

 

Comparação 03 

Guitarra Elétrica Guitarra Synth 

Escalas: Solb Lídio e Dó Mixolídio. 

Padrões: Sim, em terças. 

Sobreposições: Bb7 sobre o GbMaj7.                                                                           

Dissonâncias:                                         

GbMaj7 –  9ªM, 11ªAum  e 13ªM.            

C7Sus – 9ªM, 13ªM e 13ªm. 

Escalas: Solb Lídio e Dó Mixolídio. 

Padrões: Não. 

Sobreposições: Ab sobre o GbMaj7. 

Dissonâncias:                                            

GbMaj7 –  9ªM, 11ªAum  e 13ªM.             

C7Sus – Não são utilizadas dissonâncias. 

Tabela 3: Elaboração das Frases, comparação 03. 
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2.2.4. Comparação 04 
 

 
Exemplo 57: Elaboração das Frases, comparação 04. 
 

Guitarra Elétrica (pentagrama de cima): Neste trecho Pat executa apenas 

notas do arpejo de cada acorde, sempre mantendo a mesma direção 

(descendente) e em grande velocidade (ver Ex. 16). 

Guitarra Synth (pentagrama de baixo): Diferentemente da Guitarra 

Elétrica, Metheny usa neste trecho, dissonâncias sobre os acordes (ver Ex. 37). 

Nota-se a grande diferença de oitava em que as duas frases são executadas, 

tendo um intervalo de 18ªJ, entre a primeira nota da frase de cada guitarra, Dó 

(Guitarra Elétrica) e Fá (Guitarra Synth). 

Um fato importante para se levar em consideração nestas comparações é 

que, no improviso com a Guitarra Elétrica, Pat esta tocando em uma formação 

de trio (guitarra, baixo e bateria, o saxofone não está tocando neste momento), 

portanto seus solos têm um viés mais harmônico, com ênfase em arpejos para 

explicitar as mudanças de acordes. Já no improviso com a Guitarra Synth, há um 

piano harmonizando, portanto, dando mais liberdade para a utilização de 

dissonâncias na medida em que a harmonia já esta sendo executada por outro 

instrumento. 

Comparação 04 

Guitarra Elétrica Guitarra Synth 

Rítmica: Constante. 

Dissonâncias: Não, todas as notas executadas 

estão presentes nos arpejos dos acordes. 

Rítmica: Com variações. 

Dissonâncias:                                                  

Bb – 11ªJ e 13ªM.                                          

Eb – 13ªM.                                                         

F – 11ªJ. 

Tabela 4: Elaboração das Frases, comparação 04. 
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2.2.5. Comparação 05 
 

 
Exemplo 58: Elaboração das Frases, comparação 05. 
 

Guitarra Elétrica (pentagrama de cima): Nota-se em destaque na partitura, 

o uso de aproximação cromática (Lá - Láb - Sol) e o uso de sobreposição de 

arpejo, são executadas ascendentemente neste trecho as notas do arpejo de 

Gm7 sobre o acorde C7Sus. Observa-se também uma ênfase nos contratempos, 

tendo poucas notas executadas na cabeça do tempo. 

Guitarra Synth (pentagrama de baixo): Metheny opta novamente pela 

sobreposição de arpejo neste trecho, Gm7M sobre C7Sus, mas agora utilizando 

a sétima maior do Gm7M (Fá#) e que também é a quarta aumentada do C7Sus 

(que faz com que o ouvinte ouça o modo Mixolídio 11#), soando assim mais 

dissonante em relação à Guitarra Elétrica. O arpejo é executado por completo 

ascendentemente e descendentemente (indicado pelas setas na partitura). Em 

seguida há o uso de aproximações cromáticas entre as notas Ré - Ré# - Mi - Mib 

- Ré (em destaque na partitura).    

 

Comparação 05 

Guitarra Elétrica Guitarra Synth 

Escalas: Dó Mixolídio.                                                       

d 

Sobreposições: Gm7 sobre o C7Sus.                                                                           

Dissonâncias: 9ªM, 13ªM e 13ªm. 

Escalas: Dó Mixolídio, Dó Blues e Dó Mixolídio 

11#. 

Sobreposições: Gm7M sobre o C7Sus. 

Dissonâncias: 9ªM, 9ªAum, 11ªAum  e 13ªM.  

Tabela 5: Elaboração das Frases, comparação 05. 
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2.3.    ARTICULAÇÃO 
 

Nas análises do capítulo 1 não foram escritas as articulações de cada 

frase, para facilitar a leitura. A partir deste ponto, este trabalho irá comparar 

detalhadamente como são aplicados os aspectos de interpretação como slides19, 

ligaduras20 e bends21 nos dois improvisos. Para a realização desta comparação, 

foram escolhidos três fragmentos extraídos dos solos de cada um das guitarras. 

 
Exemplo 59: Articulação, Guitarra Elétrica, Fragmento 01. 
 

As frases acima foram extraídas do improviso com a Guitarra Elétrica, 

compassos 3 a 7. Neste trecho, nota-se o uso do slide descendente (em 

destaque na partitura) quando a frase é concluída, que é uma das principais 

características do fraseado de Pat Metheny. Por estas frases, apenas ouvindo, 

muitos guitarristas reconheceriam rapidamente que é Metheny quem esta 

tocando. 

 
Exemplo 60: Articulação, Guitarra Elétrica, Fragmento 02. 
 

Esta frase está presente no início do segundo chorus do improviso com a 

Guitarra Elétrica, compassos 31 e 32. Quanto à articulação, nota-se o uso de 

ligaduras (pull off), neste caso sempre descendente, dentro de um padrão, que 

como visto anteriormente, repete-se uma segunda abaixo a cada 4 notas (em 

                                                
19 Slide: Técnica usada na guitarra, onde o mesmo dedo da mão esquerda que toca uma nota, “escorrega” 

para atingir a próxima nota, podendo ser ascendente ou descendente. 
20

 Ligadura: Técnica usada na guitarra, onde palheta-se a primeira nota e a segunda é executada apenas com 

a mão esquerda. Também conhecida como, do inglês, hammer-on (ascendente) e pull off (descendente). 
21 Bend: Técnica usada na guitarra, onde toca-se a nota (corda presa) e se estica a corda fazendo soar, não a 

do traste onde esta sendo apertado, mas outra nota de até 2 tons e meio acima. A sonoridade é de um 

glissando ascendente.  
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destaque na partitura). Novamente observa-se o slide descendente (em 

destaque na partitura) para finalizar a frase. 

 
Exemplo 61: Articulação, Guitarra Elétrica, Fragmento 03. 
 

Neste trecho acima extraído dos compassos 40 a 44, ainda com a 

Guitarra Elétrica, Pat demonstra suas principais características em relação à 

articulação de seu fraseado, os slides tanto descendentes quanto ascendentes e 

os ligados (hammer).  

É executado o modo Solb Lídio ascendente (em destaque na partitura), 

em grau conjunto, utilizando a técnica de ligados (hammer) e concluindo a frase 

com um slide, gerando uma sonoridade bem distinta ao se comparar com a 

utilização da palheta em todas as notas. 

Na segunda frase em destaque na partitura, observa-se o uso do slide 

descendente como aproximação cromática para atingir uma nota alvo, no caso 

(Mi natural – Mib), este mesmo recurso é explorado pela Guitarra Synth em seu 

fraseado.  

 
Exemplo 62: Articulação, Guitarra Synth, Fragmento 01. 
 

O trecho acima foi extraído do improviso com a Guitarra Synth, é a 

primeira frase do solo (anacruse + compassos 1 a 3). Nota-se novamente o uso 

dos slides, agora ascendentes, sendo esta frase, muito parecida com a segunda 

do ex. 61, aonde o slide é utilizado como uma aproximação cromática, a 
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diferença é que Metheny o usava descendentemente no anterior e agora o usa 

ascendentemente (Mi - Fá).   

Observa-se em destaque na partitura, o uso do slide ascendente 

antecipando a nota Sol, e em seguida o slide descendente para finalizar a frase. 

 

 
Exemplo 63: Articulação, Guitarra Synth, Fragmento 02. 
 

No trecho acima Metheny executa os slides como aproximação cromática, 

sempre partindo de meio tom antes da nota alvo, a única exceção são as notas 

Sol e Lá (em destaque na partitura) onde o slide é executado em um tom inteiro. 

No fragmento selecionado na partitura, Pat utiliza uma técnica de 

palhetada que se chama Sweep Picking, onde a direção da palheta é mantida, 

partindo do mesmo princípio do arco utilizado nos instrumentos de corda como 

violino, viola, violoncelo e baixo acústico, aonde é possível executar várias notas 

com um só movimento, podendo assim, ter maior velocidade em relação à 

palhetada alternada. 

Nota-se em seguida, a articulação usada por Metheny ao executar uma 

escala ascendente (no caso, o modo Mixolídio 11# + blue note). Raramente Pat 

executa cinco notas seguidas sem utilizar nenhum artifício de interpretação ou 

ornamento. 

 
Exemplo 64: Articulação, Guitarra Synth, Fragmento 03. 
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Observa-se no primeiro fragmento selecionado na partitura, o uso da 

técnica Sweep Picking novamente, só que desta vez, ascendentemente e 

descendentemente. 

No segundo fragmento nota-se uma articulação muito usada por Metheny 

quando executa aproximações cromáticas, utilizando ligados (hammer e pull off) 

e concluindo a frase com duas notas palhetadas.  

No terceiro fragmento observa-se o uso de slides e ligados, sendo este 

uso, um “padrão de articulação” utilizado várias vezes durante o improviso inteiro 

em trechos que são executadas aproximações cromáticas. 

No final do trecho acima, Metheny utiliza três slides seguidos gerando 

uma sonoridade bem peculiar e que está presente em diversos improvisos seus 

registrados em sua discografia. 

 

2.4.    LINGUAGEM 
 

Nesta etapa do trabalho, serão analisadas quais são as características de 

linguagem desenvolvidas nas duas guitarras. O estudo será divido por chorus, 

contendo uma a análise comparativa entre as distintas guitarras e seus distintos 

timbres. 

 

1º Chorus 

Características do improviso com a Guitarra Elétrica:  

- Frases: predominantemente de curta extensão rítmica, na grande maioria, de 

dois compassos de duração e antecedidas por anacruse. 

- Motivo: recurso bem explorado neste chorus, nos Ex. 7, 8 e 11 observa-se o 

seu uso, encontrando até cinco variações de um mesmo motivo. 

- Escalas: Dó Mixolídio e Solb Lídio. 

- Sobreposições de Arpejos: Não. 

- Dissonâncias: C7Sus – 9ªM e 13ªM / GbMaj7 – 7ªm, 9ªM, 11ªAum e 13ªM. 
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- Rítmica: predominantemente sobre colcheias e semínimas, ao final do chorus 

(Ex. 11), Pat expõe um motivo utilizando tercinas. 

- Aproximações Cromáticas: Sim, Ex 7. 

 

Características do improviso com a Guitarra Synth:  

- Frases: predominantemente de grande extensão rítmica, na grande maioria, 

se completam a cada quatro compassos e antecedidas por anacruse.  

- Motivo: este recurso é menos utilizado neste chorus (Ex. 26, 28), ao se 

comparar com a Guitarra Elétrica. 

- Escalas: Dó Mixolídio e Solb Lídio. 

- Sobreposições de Arpejos: Gm7M sobre o C7Sus e Ab sobre o GbMaj7. 

- Dissonâncias: C7Sus – 3ªm (blue note), 9ªM, 11ªAum e 13ªM / GbMaj7 – 9ªM, 

11ªAum e 13ªM. 

- Rítmica: predominantemente sobre colcheias e semínimas. Aparecem também 

tercinas, semicolcheias e mínimas, estas últimas, que são utilizadas na Guitarra 

Synth devido ao seu maior tempo de sustentação da nota. 

- Aproximações Cromáticas: Sim, Ex. 31 e 32. 

 
Tabela 6: Linguagem, 1º Chorus. 

 

 

2º Chorus 

Características do improviso com a Guitarra Elétrica:  

- Frases: predominantemente de curta extensão rítmica, na grande maioria, de 

dois compassos de duração e geralmente utilizadas como pergunta e resposta 

(antecedente e conseqüente). 

- Motivo: recurso menos explorado neste chorus em relação ao anterior, sua 

presença é notada no Ex. 12. 

- Escalas: Dó Mixolídio, Dó Blues e Solb Lídio. 
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- Sobreposições de Arpejos: Bb7 e Gm7 sobre C7Sus e Fm7 sobre o GbMaj7. 

- Dissonâncias: C7Sus – 3ªm (blue note), 9ªM, 13ªm e 13ªM / GbMaj7 – 9ªM, 

11ªAum e 13ªM. 

- Rítmica: predominantemente sobre colcheias e semínimas. Há também neste 

chorus a frase mais rápida deste improviso, executada sobre semicolcheias em 

um trecho de 2 compassos. Nota também que a maioria das frases inicia-se no 

contratempo. 

- Aproximações Cromáticas: Sim, Ex. 15 e 17. 

 

Características do improviso com a Guitarra Synth:  

- Frases: predominantemente de grande extensão rítmica, na grande maioria, 

se completam a cada quatro compassos e antecedidas por anacruse. 

- Motivo: Metheny, a exemplo do improviso com a Guitarra Elétrica explora 

menos este recurso no segundo chorus. Nota-se sua presença no Ex. 35. 

- Escalas: Dó Mixolídio, Dó Blues, Dó Dominante Diminuta, Dó Mixolídio 11# e 

Solb Lídio. 

- Sobreposições de Arpejos: Gm sobre C7Sus. 

- Dissonâncias: C7Sus – 3ªm (blue note), 7ªM, 9ªm, 9ªM, 9ªAum, 11ªAum e 

13ªM / GbMaj7 – 7ªm, 9ªm, 9ªM, 11ªAum, 13ªm e 13ªM / Bb – 11ªJ e 13ªM /   

Eb – 13ªM / F – 11ªJ 

- Rítmica: o Chorus se inicia com uma frase utilizando duas mínimas e daí em 

diante só são utilizadas colcheias e semínimas. Nota-se também que quando 

Metheny opta pelo uso de muitas dissonâncias, mantêm a rítmica constante 

(Ex. 35 e 39). 

- Aproximações Cromáticas: recurso bem explorado neste chorus (Ex. 35, 36, 

38 e 39). 

 
Tabela 7: Linguagem, 2º Chorus. 
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3º Chorus 

Características do improviso com a Guitarra Elétrica:  

- Frases: a extensão é maior em relação aos outros chorus, sendo de quatro 

compassos aproximadamente. Também possuem neste chorus, um caráter 

mais rítmico e com o uso de repetição de notas. 

- Motivo: diferentemente dos outros chorus em os motivos eram rítmicos, nota-

se no Ex. 24 um motivo melódico aonde as notas se mantêm e a rítmica é 

alterada. Também nota-se o uso de motivos no Ex. 23. 

- Escalas: Dó Mixolídio, Dó Blues e Solb Lídio. 

- Sobreposições de Arpejos: Não. 

- Dissonâncias: C7Sus – 3ªm (blue note), 9ªm, 9ªM, 13ªm e 13ªM / GbMaj7 – 

9ªM, 11ªAum e 13ªM. 

- Rítmica: é um dos pontos principais deste chorus, com ênfase nas sincopas e 

contratempos através de repetição de notas melódicas. 

- Aproximações Cromáticas: Sim, Ex. 22 e 25. 

 

Características do improviso com a Guitarra Synth:  

- Frases: predominantemente de grande extensão rítmica, na grande maioria, 

se completam a cada quatro compassos e antecedidas por anacruse. Há uma 

frase iniciada no final do segundo chorus que é concluída após sete 

compassos. 

- Motivo: recurso menos utilizado neste chorus em relação à Guitarra Elétrica. 

Nota-se sua aplicação no Ex. 43 e 46. 

- Escalas: Dó Mixolídio, Dó Mixolídio 11# e Solb Lídio. 

- Sobreposições de Arpejos: Ebm, C9b, C7Aum e Bbdim sobre o C7Sus e Ab 

sobre o GbMaj7. 

- Dissonâncias: C7Sus – 3ªm (blue note), 7ªM, 9ªm, 9ªM, 9ªAum, 11ªAum e 

13ªM / GbMaj7 – 9ªm, 9ªM, 11ªAum e 13ªM. 
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- Rítmica: Novamente Metheny mantém a rítmica constante ao tocar frases com 

muitas dissonâncias (Ex. 40 e 42).  

- Aproximações Cromáticas: Sim, Ex. 40, 41 e 42. 

 
Tabela 8: Linguagem, 3º Chorus. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa se iniciou pelo interesse em desvendar quais são as 

características de Pat Metheny ao utilizar a Guitarra Synth em suas músicas. 

Logo após, a comparação entre as duas guitarras (Elétrica e Synth), abordando 

vários aspectos, foi inevitável e se transformou no foco principal desta 

monografia. 

Precisava-se então, encontrar duas versões improvisadas sobre o mesmo 

tema para tal comparação. Algumas foram descobertas, mas a única em que se 

igualava no número de chorus improvisados era Song For Bilbao, além de 

possuir um diferencial importante para esta realização, que é o fato das duas 

gravações terem sido registradas em apresentações ao vivo e com grande 

possibilidade de não haverem sido feitas alterações posteriores. 

Com as duas versões escolhidas, o próximo passo foi transcrever os solos 

para confecção da análise e posteriormente da comparação. Após a realização 

de todas estas etapas deste trabalho de conclusão de curso, conclui-se ao longo 

do trabalho que neste caso específico estudado, Pat Metheny muda sim a sua 

maneira de frasear, entretanto, deve-se ouvir e fazer uma análise 

detalhadamente, como a realizada nesta monografia, em outras músicas de sua 

discografia para uma conclusão mais consistente. 

Por fim, esta monografia cumpre o seu papel de ponto de partida para um 

estudo mais aprofundado sobre a utilização da Guitarra Synth na obra de Pat 

Metheny.  
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ANEXO 1. TRANSCRIÇÃO – GUITARRA ELÉTRICA 
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ANEXO 2. TRANSCRIÇÃO – GUITARRA SYNTH 

 



58 

 

 



59 

 

 



60 

 

ANEXO 3. DADOS BIOGRÁFICOS 
 

1954 – Patrick Bruce Metheny nasce no dia 12 de agosto em Lee’s 

Summit, Missouri, EUA. 

1962 – Iniciou os seus estudos musicais, primeiramente com o trompete 

aos 8 anos.  

1964 – Aos 10 anos começa a ter aulas com o diretor da High School 

Band of Lee’s Summit, professor de seu irmão que era trompetista. 

1965 – Ganha de presente sua primeira guitarra, uma Gibson ES-140T. 

1966 – Aos 12 anos forma sua primeira banda com quatro amigos o “The 

Beat Bombs” 

1967 – Torna-se membro da Unity Band tocando trompete, sendo sua 

primeira aparição em público.  

1968 – Após assistir a performance de Wes Montgomery no Kansas City 

Jazz Festival, decide dedicar-se a ser um guitarrista de Jazz. 

1969 – 22 de setembro estréia como músico de Jazz com apenas 15 anos 

com seu “New Sound Trio”, tocando músicas de Wes Montogmery e Sonny 

Rollins. 

1970 – Aos 16 anos toca junto com Herbie Hancock. Entra para o Gary 

Silvis Quartet, permanecendo até o verão de 1972, tocando de cinco a seis 

vezes por semana. 

1972 – Ingressa na Miami University na Flórida. Muitos músicos que mais 

tarde viriam a ser famosos estavam juntos, Will Lee, Jaco Pastorius, Steve 

Morse e outros. 

1973 – Começa a lecionar guitarra elétrica em um novo curso criado pela 

Miami University para competir com a Berklee. Conhece Steve Rodby (baixista 

do Pat Metheny Group até os dias atuais) e Gary Burton. 

1974 – Aos 19 anos é convidado por Gary Burton para lecionar na Berklee 

College of Music em Boston. Entra para a Gary Burton Band atuando com Bob 

Moses, Steve Swallow, Mick Goodrick e o próprio Burton. 
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1975 – Aos 21 anos lança seu primeiro álbum solo, “Bright Size Life”, 

demonstrando muita maturidade musical para a idade. Conhece Lyle Mays no 

Wichita Jazz Festival. 

1977 – O Pat Metheny Group é fundado, sua primeira apresentação com o 

grupo foi em 22 de junho no Axis Club de Nova York.   

1978 – O grupo grava o seu primeiro álbum intitulado “Pat Metheny 

Group”. 

1980 – Metheny é nomeado como melhor guitarrista de jazz do ano e o 

Pat Metheny Group ganha o prêmio “Top Group”, ambos pela New York Jazz 

Awards e pela Cash Box, graças ao disco “American Garage”.  

A partir daí Metheny não parou mais e hoje, é um dos mais importantes 

guitarristas da atualidade, no âmbito da música instrumental. Ao longo de sua 

carreira conta com participação em mais de 90 CDs publicados, 

aproximadamente 200 composições, 16 prêmios Grammy e faz uma média de 

250 shows por ano, o que é raro para um músico desse gênero. 

 

Trecho de Entrevista de Metheny para a Revista Guitar Player nº 62 

 

 “No meu caso, quando comecei, Wes Montgomery era meu ídolo, então 

eu tocava com o polegar, fazia oitavas o tempo todo e tudo mais que podia para 

soar como ele.” Afirma Metheny.  

Em seguida Pat decidiu que precisava buscar uma identidade própria: 

“Eu sentia que todos os músicos que eu admirava e 
respeitava tinham estilos próprios. Meus ídolos, como Gary 
Burton, Wes Montgomery, Miles Davis, Ornette Coleman, Keith 
Jarrett e Herbie Hancock, acharam algo que podiam fazer com 
que soubéssemos que a música era deles. Isso me inspirou, 
porque ter sua própria voz é uma das maiores atrações em ser 
um músico de jazz. A partir desse ponto, eliminei várias coisas 
em minha maneira de tocar. Cheguei a um ponto em que, se eu 
tocasse algo em oitavas, considerava um erro. Eu pensava que 
não podia fazer aquilo porque era uma coisa de Wes.” 

 

Metheny conseguiu a sua identidade própria e hoje faz o ouvinte ter a 

mesma sensação que ele tinha quando ouvia Montgomery, Miles, Burton, etc. Ao 

ouvir uma ou duas frases já se sabe de quem é a “voz”. 
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ANEXO 4. RECOMENDAÇÕES 

 
Para quem quiser aprofundar-se um pouco mais na sonoridade da 

Guitarra Synth de Pat Metheny, recomenda-se o áudio das seguintes 

gravações22: 

- Latifa do disco “Pursuance: The Music Of John Coltrane” de Kenny 

Garret, 1996. Aonde há um interessante diálogo entre a Guitarra Synth de 

Metheny e o sax tenor de Kenny Garret. 

- Lonnie´s Lament do disco “Pursuance: The Music Of John Coltrane” de 

Kenny Garret, 1996. 

- Question and Answer do disco “Trio Live” do Pat Metheny Trio, 1999-

2000. 

- Secret Beach do disco “Metheny Mehldau Quartet” da parceria de Pat 

Metheny e Brad Mehldau, 2005. 

- Are you gong with me do disco “Offramp” e “Travels” do Pat Metheny 

Group, 1981 e 1982 respectivamente. 

- Red Sky do disco “We Live Here” do Pat Metheny Group, 1994. 

- Towards the Light “Metheny Mehldau Quartet” da parceria de Pat 

Metheny e Brad Mehldau, 2005.  

- The Red One do disco “I Can See Your House From Here” de John 

Scofield e Pat Metheny, 1993. 

- When We Were Free do disco “Day Trip” do Pat Metheny Trio, 2008. 

 

 

 

 

 

                                                
22

 As gravações estão disponíveis no CD em anexo, mas, apenas os trechos dos solos de Metheny com a 

Guitarra Synth. Para ouvir as músicas completas há de adquirir os álbuns indicados acima. 
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ANEXO 5. DISCOGRAFIA 
 

1974 (20 Anos)  

Jaco Pastorius - Pat Metheny - Bruce Ditmas - Paul Bley  

Jaco Pastorius (el-b) Pat Metheny (el-g) Bruce Ditmas (d) Paul Bley (el-p) 

(Improvising Artists IAI 37 38 46). Nova York, 16 de Junho de 1974. 

 

Gary Burton/Eberhard Weber – Ring 

Gary Burton (vib) Pat Metheny (el-g) Mick Goodrick (el-g -1/3,5,6) Steve Swallow (el-b) Eberhard Weber (el-upright b -

1/3,5,6) Bob Moses (d) 

(ECM (G) 1051). Ludwigsburg, Alemanha, 23 e 24 de Julho de 1974. 

 

1975 

Gary Burton - Dreams So Real   

Gary Burton (vib) Mick Goodrick, Pat Metheny (el-g) Steve Swallow (el-b) Bob Moses (d) 

(ECM (G) 1072). Ludwigsburg, Alemanha, Dezembro de 1975. 

 

Pat Metheny - Bright Size Life 

Pat Metheny (el-g) Jaco Pastorius (el-b) Bob Moses (d) 

(ECM (G) 1073). Ludwigsburg, Alemanha, Dezembro de 1975. 

 

1976 

Gary Burton/Eberhard Weber – Passengers 

Gary Burton (vibraharp) Pat Metheny (el-g) Steve Swallow (el-b) Eberhard Weber (el-upright b) Danny Gottlieb (d) 

(ECM (G) 1092). Ludwigsburg, Alemanha, Novembro de 1976. 

 

1977 

Pat Metheny – Watercolors 

Lyle Mays (p) Pat Metheny (el-g) Eberhard Weber (el-upright b) Danny Gottlieb (d) 

(ECM (G) 1097). Oslo, Noruega, Fevereiro de 1977. 

 

Pat Metheny - Blue Asphalt 

Lyle Mays (key) Pat Metheny (el-g) Mark Egan (el-b) Danny Gottlieb (d) 

(Lobster (J) CD 003; Jazz Door (It) JD 1223). Great American Music Hall, San Francisco, 31 de Agosto de 1977. 
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1978 

Pat Metheny Group 

Lyle Mays (p, syn, autoharp) Pat Metheny (el-g) Mark Egan (el-b) Danny Gottlieb (d) 

(ECM (G) 1114). Oslo, Noruega, Janeiro de 1978. 

 

Pat Metheny - New Chautauqua 

Pat Metheny (g, el-g, el-b) 

(ECM (G) 1131). Oslo, Noruega, Agosto de 1978. 

 

1979 (25 Anos) 

Pat Metheny Group "Live On Tour" - Music Show 

Lyle Mays (key) Pat Metheny (el-g) Mark Egan (el-b) Danny Gottlieb (d) 

(Warner Bros. WBMS 106). Live on Tour, Junho de 1979. 

 

Pat Metheny Group - American Garage 

Lyle Mays (p, syn, autoharp, org) Pat Metheny (el-g) Mark Egan (el-b) Danny Gottlieb (d) 

(ECM (G) 1155). "Super Guitar Festival", Brookfield, Junho de 1979. 

 

Joni Mitchell - Shadows And Light 

Michael Brecker (ts) Lyle Mays (key) Pat Metheny (el-g) Jaco Pastorius (el-b) Don Alias (d) Joni Mitchell (vo, g) 

(Asylum BB 704). "County Bowl", Santa Barbara, EUA. Setembro de 1979. 

 

1980 

Pat Metheny - 80/81 

Michael Brecker (ts -1,3,5/7) Dewey Redman (ts -2,3,5,6) Pat Metheny (g, el-g) Charlie Haden (b -1/7) Jack DeJohnette (d 

-1/7) 

(ECM (G) 1180/81). Oslo, Noruega, 26 a 29 de Maio de 1980. 

 

Pat Metheny/Lyle Mays - As Falls Wichita, So Falls Wichita Falls 

Lyle Mays (p, syn, autoharp, org) Pat Metheny (el-g, el-b) Naná Vasconcelos (per, voice, berimbau, d) 

(ECM (G) 1190). Oslo, Noruega, Setembro de 1980. 

 

Billy Ross/Mike Levine - The Ross - Levine Band 

Billy Ross (sax, fl) Mike Levine (key) Peter Harris (g) Pat Metheny (el-g) Jeff Carswell (b) Steve Rucker (d) Cookie Lopez 

(per) 

(K-Tel International to Headfirst A687 2). Circa, 1980. 
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1981 

Various Artists - Woodstock Jazz Festival 2 

Anthony Braxton, Lee Konitz (as) Chick Corea (p) Pat Metheny (el-g) Miroslav Vitous (b) Jack DeJohnette (d) 

(Douglass Music ADC 9). Woodstock, Nova York, 19 de Setembro de 1981. 

 

Pat Metheny Group – Offramp 

Lyle Mays (p, syn, autoharp, org) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Steve Rodby (b, el-b) Danny Gottlieb (d) Naná Vasconcelos 

(per, voice, berimbau) 

(ECM (G) 1216). Nova York, Outubro de 1981. 

 

Pat Metheny Group – Jaco 

Lyle Mays (p, syn, autoharp, org -2/8) Pat Metheny (el-g) Steve Rodby (b -2/8) Danny Gottlieb (d -2/8) Naná Vasconcelos 

(per -2/8) 

(Jazz Masters (G) JM 015). Moor Theatar, Seattle, 19 de Novembro de 1981. 

 

Toninho Horta 

Jose Roberto Bertrami (key -1) Wagner Tiso (key -2,3) Toninho Horta, Pat Metheny (g) Jamil Joanes (el-b) Robertinho 

Silva (d) L. Borges (vo -2,3) 

(EMI-Odeon Brazil to World Pacific CDP 7 93865-2). Brasil, 1981. 

 

1982 

Pat Metheny Group – Travels 

Lyle Mays (p, syn, autoharp, org, synclav) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Steve Rodby (b, el-b, b-syn) Danny Gottlieb (d) 

Naná Vasconcelos (per, voice, berimbau) 

(ECM (G) 1252/53). Live on tour, entre Julho e Novembro de 1982. 

 

Pedro Aznar – Contemplation 

Lyle Mays (key) Pat Metheny (el-g) Danny Gottlieb (d) Pedro Aznar (per, vo, el-b) 

(EMI-Odeon Argentina 797756 2). Boston, Dezembro de 1982. 

 

1983 

Pat Metheny Group - The Windup 

Lyle Mays (p, syn, autoharp, org) Pat Metheny (el-g) Steve Rodby (b) Paul Wartico (d) Pedro Aznar (per, vo) 

(Paradise (It) P 1092). Ferrara, Italia, 3 de Março de 1983. 

 

Pat Metheny/Sonny Rollins - Dream Teams 

Sonny Rollins (ts) Pat Metheny (el-g) Alphonso Johnson (b) Jack DeJohnette (d) 

(Bugsy BGS 034/2). "Open Theater East", Yomiuri Land, Tokyo, Japão, 31 de Julho de 1983. 
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Pat Metheny – Rejoicing 

Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Charlie Haden (b) Billy Higgins (d) 

(ECM (G) 1271). New York, 29 e 30 de Novembro de 1983. 

 

1984 (30 Anos) 

Pat Metheny Group - First Circle 

Lyle Mays (p, syn, org, tp, agogo) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Steve Rodby (b, el-b, bass d) Paul Wertico (d) Pedro Aznar 

(per, voice, bells, glockenspiel, whistle, g, el-g) 

(ECM (G) 1278). Nova York, 15-19 de Fevereiro de 1984. 

 

Pat Metheny Group - The Falcon And The Snowman 

Lyle Mays (p, syn) Pat Metheny (g, el-g, g-syn, synclav) Steve Rodby (b, el-b) Paul Wertico (d, per) David Bowie (vo -5) 

Pedro Aznar (voice) National Philharmonic Orchestra (-6/9) Ambrosian Choir (-9) 

(EMI America SV 17150). Londres, Setembro de 1984. 

 

1985 

Pat Metheny/Ornette Coleman - Song X 

Ornette Coleman (as, vln) Pat Metheny (g-syn, el-g) Charlie Haden (b -1/6,8) Jack DeJohnette (d -1/6,8) Denardo 

Coleman (el-d, per -1/6,8) 

(Geffen GEFD 924086 2). Nova York, 12-14 de Dezembro de 1985. 

 

Milton Nascimento - Encontros E Despedidas 

Wagner Tiso (key) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Nico Assumpção (b) Robertinho Silva (d, per) Milton Nascimento (vo) 

(Barclay/Polygram 827 638-2). Brasil, 1985. 

 

1986 

Bob Moses - The Story Of Moses 

Tiger Okoshi (tp) Stan Strickland (sax) Leo Quintero (g) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Jerome Harris (b, vo) Rahboat 

Ntumba Moses (d) 

(Gramavision 18 8703 1). Carlisle & Nova York, 1986. 

 

Mike Metheny - Day In - Night Out 

Mike Metheny (flh, steiner EVI, tp) Dick Odgren (p, el-p) Pat Metheny (g, el-g) Rufus Reid (b) Tommy Ruskin (d) 

(MCA/Impulse MCAD 5755). Nova York, 1986. 
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Leila Pinheiro - Olho Nu 

Wilson Jorge Nunes (key) Ricardo Silveira (g) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Jamil Joanes (el-b) Teo Lima (d) Chacal (per) 

Leila Pinheiro (vo) 

(Polygram (Br) 830 144-2). Brasil, 1986. 

 

1987 

Pat Metheny Group - Still Life (Talking) 

Lyle Mays (p, syn, key) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Steve Rodby (b, el-b) Paul Wertico (d) Armando Marcal (per, voice) 

David Blamires, Mark Ledford (voice) 

(Geffen GEFD 24145). Nova York, Março-Abril de 1987. 

 

Steve Reich - Different Trains: Electric Counterpoint 

Pat Metheny (el-g) Steve Reich (comp) 

(Elektra/Nonesuch 979176). Nova York, 31 de Agosto e 1º de Setembro de 1987. 

 

Michael Brecker 

Michael Brecker (ts, EWI) Kenny Kirkland (p, key) Pat Metheny (el-g) Charlie Haden (b) Jack DeJohnette (d) 

(MCA/Impulse MCAD 5980). Power Station, Nova York, 1987. 

 

Ricardo Silveira - Long Distance 

Ze Nogueira (ss) Luiz Avellar (key) Ricardo Silveira (g) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Nico Assumpcao (b) Carlos Bala (d) 

Armando Marcal (per) Mauricio Maestro, Claudio Nucci, Leila Pinheiro, Ze Renato (vo) 

(Verve-Forecast 835 054-2). Rio de Janeiro, Brasil, 1987. 

 

1988 

Jack DeJohnette's Live At The Montreal Jazz Festival 1988 

Greg Osby (as) Gary Thomas (ts) Mick Goodrick (el-g) Pat Metheny (g-syn) Lonnie Plaxico (b, el-b) Jack DeJohnette (d) 

Naná Vasconcelos (per) 

(VideoArts Music (J) VAVJ 093). "Montreal Jazz Festival", Montreal, Canada, 7 Julho de 1988. 

Akiko Yano - Welcome Back 

Kaede Akiyama (cl -3) Pat Metheny (g, el-g -1,2, g -3) Charlie Haden (b -1,2) Peter Erskine (d, per -1,2) Akiko Yano (vo, 

p) 

(Midi (J) 32MD 1048). Nova York, Novembro de 1988. 

 

Jack DeJohnette - Parallel Realities 

Herbie Hancock (p, key) Pat Metheny (g, el-g, key b) Jack DeJohnette (d, key b) 

(MCA MCAD 42313). Nova York, Dezembro de 1988. 
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1989 (35 Anos) 

Pat Metheny Group - Letter From Home 

Lyle Mays (p, syn, key) Pat Metheny (g, el-g, g-syn, accor, org, tp) Steve Rodby (b, el-b) Paul Wertico (d, per) Armando 

Marcal (per) Pedro Aznar (voice, g, mar, vib, ts, per) 

(Geffen GEFD 24245). Nova York, 1989. 

 

Toninho Horta – Moonstone 

Toninho Horta (g) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) 

(Verve-Forecast 839 734-2). Nova York, Abril-Junho de 1989. 

 

Gary Burton – Reunion 

Gary Burton (vib, mar) Mitchel Forman (p, key) Pat Metheny (el-g) Will Lee (el-b) Peter Erskine (d, per) 

(GRP GRD 9598). Nova York, 6-10 de Maio de 1989. 

 

Pat Metheny - Question And Answer 

Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Dave Holland (b) Roy Haynes (d) 

(Geffen GEFD 24293). “Power Station”, Nova York, 21 de Dezembro de 1989. 

 

Tulio Mourao - Teia De Renda 

Tulio Mourao (key) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) João Batista (b) Robertinho Silva (d) 

(EP/Visom Digital 7137 4). Brasil, 1989. 

 

1990 

Jack DeJohnette/Herbie Hancock/Dave Holland/Pat Metheny - In Concert 

Herbie Hancock (p, key) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Dave Holland (b, el-b) Jack DeJohnette (d) 

(VideoArts Music (J) VAVJ 226). "Mellon Jazz Festival", Filadélfia, 23 de Junho de 1990. 

 

Silje Nergaard - Tell Me Where You've Going 

Reidar Skar (key) Knut Reiersrud, Nils E. Vinjor (g) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Audun Erlien (b) Neal Wilkinson (d) 

Armando Marçal (per) Silje Nergaard (vo) 

(Lifetime to EMI CDP 7 94487-2). Rio de Janeiro, Brasil, 1990. 

 

1991 

Pat Metheny Group - The Road To You 

Lyle Mays (p, syn, key) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Steve Rodby (b, el-b) Paul Wertico (d, per) Armando Marcal (per, tim, 

cga, voice) Pedro Aznar (per, voice, g, ts, vib) 

(Geffen GEFD 24601). Italia e França, Jullho de 1991. 
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Pat Metheny Group - Secret Story 

Ryan Kisor, Mike Metheny, Michael Mossman (tp) Dave Bargeron, Tom Malone, Dave Taylor (tb) John Clark (tu) Andy 

Findon (fl) Toots Thielemans (hca) Skaila Kanga (harp) Lyle Mays (p, syn, key) Gil Goldstein (key) Pat Metheny (g, el-g, 

g-syn, key) Charlie Haden, Anthony Jackson (b) Steve Rodby (b, el-b) Will Lee (el-b) Steve Ferrone, Danny Gottlieb, 

Sammy Merendino (d) Paul Wertico (d, per) Armando Marcal (per) Nana Vasconcelos (per, voice, berimbau) Mark 

Redford, Akiko Yano (vo) Jeremy Lubbock (cond) London Orchestra, The Royal Ballet, The Cambodian Royal Palace 

(Geffen GEFD 24468). Nova York, 1991. 

 

Akiko Yano - Love Life 

Kaede Akiyama (cl) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Kazushi Miyazawa (vo) Akiko Yano (vo, key) 

(Epic ESCB 1255). Nova York, 1991. 

 

1992 

Gary Thomas - Till We Have Faces 

Gary Thomas (ts, ss, fl) Tim Murphy (p -1,4,6,7) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Anthony Cox (b -1,5,6) Ed Howerd (b -2,4,7) 

Terri Lyne Carrington (d -1,2,4/7) Steve Moss (per -6,7) 

(Bamboo (J) POCJ 1130). Nova York, 8-14 de Maio de 1992. 

 

Introdusing Joshua Redman 

Joshua Redman (ts) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Charlie Haden (b) Billy Higgins (d) 

(Warner Bros. PRO CD 5974). "Village Vanguard", Nova York, 3 de Setembro de 1992. 

 

Pat Metheny - Zero Tolerance For Silence 

Pat Metheny (el-g) 

(Geffen GEFD 24626). “Power Station”, Nova York, 16 de Dezembro de 1992. 

 

Paul Wertico - The Yin And The Yout 

David Mann (as) Michael Beaden (key) Barbara Unger-Wertico (key, prog) Nik John Bariluk (syn) Peter Schwartz (syn 

prog) Pat Metheny (g-syn) Victor Bailey (el-b) Paul Wertico (d, el-d, cymb, d prog) 

(Canyon International PCCY 00418). 1992. 

 

1993 

Pat Metheny - This World 

Jim Beard, Gil Goldstein (key) Torsten DeWinkle (g) Pat Metheny (g, el-g, g-syn, key) Steve Rodby (b, el-b) Paul Wertico 

(d, per) Armando Marcal (per) David Blamires, Mark Redford (vo, per, tp) 

(Octopus OCTO 018). Nova Brunswick, NJ, EUA, 26 de Fevereiro de 1993. 

 

Trilok Gurtu - Crazy Saints 

Daniel Goyone (p, key) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Marc Bertaux (el-b) Trilok Gurtu (d, per, voice) Shobha Gurtu (vo) 

(CMP CD 661). “Ztudio Zerkall”, Alemanha, Maio e Junho de 1993. 
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Noa 

Lyle Mays (p, syn, key) Gil Dor (g) Steve Rodby (b, el-b) Steve Ferrone (d) Luis Conte, Dave Samuels (per) Rob Eaton, 

Pat Metheny, Noa (vo) 

(Geffen GEFD 24619). “Power Station & Hit Factory”, Nova York, Dezembro de 1993. 

 

John Scofield/Pat Metheny - I Can See Your House From Here 

John Scofield (g, el-g) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Steve Swallow (b, el-b) Bill Stewart (d) 

(Blue Note CDP 7243 8 27765-2). “Power Station”, Nova York, Dezembro de 1993. 

 

Joshua Redman – Wish 

Joshua Redman (ts) Pat Metheny (g, el-g) Charlie Haden (b) Billy Higgins (d) 

(Warner Bros. 945365-2). “Warner Bros. Studios”, Nova York, 1993. 

 

Stone Free: A Tribute To Jimi Hendrix 

Pat Metheny (g, b, d, key) Matthew Garrison (b) Jack DeJohnette (d) Jaco Partorius (loops) 

(Reprise 9-45438-2). “Willow Studios”, Nova York, 1993. 

 

Bruce Hornsby - Harbor Lights 

Branford Marsalis (ss -2) Dave Ducan (prog -1) Jeff Lorber (prog -1,2) Pat Metheny (g, el-g) John Bigham (rhythm g -1) 

Will Ross (rhythm g -2) Jimmy Haslip (el-b) John Molo (d) Phil Collins (bgo -2) Bruce Hornsby (vo, p, accor, org) Laura 

Creamer-Dunville, Jean McClain (back vo -1) Bonnie Raitt (back vo -3) 

(RCA 66114-2). 1993. 

 

1994 (40 Anos) 

Carnegie Hall Salutes The Jazz Masters: Verve 50th Anniversary 

Roy Hargrove (tp -3) Jackie McLean (as -3) Joe Henderson (ts -1) Stephen Scott (p -3) Antonio Carlos Jobim (p, vo -1,2) 

Pat Metheny (g -1,2, el-g -3) Charlie Haden (b -1) Christian McBride (b -3) Al Foster (d -1,3) 

(Verve 314 523 150-2). "Carnegie Hall", Nova York, 6 de Abril de 1994. 

 

Abbey Lincoln - A Turtle's Dream 

Rodney Kendrick (p -3) Kenny Baron (p -4) Pat Metheny (g, el-g) Charlie Haden (b) Victor Lewis (d) Abbey Lincoln (vo) 

Laurent Cugny (dir -1) unidentified strings (-1) 

(Gitanes Jazz 527 382 2). “Clinton Recording Studios”, Nova York, 29 de Maio, 29 de Agosto e 8-8 de Novembro de 

1994. 

 

Pat Metheny Group - We Live Here 

Lyle Mays (p, syn, key) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Steve Rodby (b, el-b) Paul Wertico (d) Sammy Merendino (d prog) 

Luis Conte (per) Dave Samuels (cymb rolls) David Blamires (voice) Mark Ledford (voice, whistler, flh, tp) 

(Geffen GEFD 24729). Nova York, 1994. 
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Joshua Redman - Blues For Pat 

Joshua Redman (ts) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Christian McBride (b) Billy Higgins (d) 

(Jazz Door (G) JD 1282). São Francisco, CA, Eua, 1994. 

 

Roy Haynes - Te-Vou! 

Donald Harrison (as) David Kikoski (p) Pat Metheny (el-g) Christian McBride (b) Roy Haynes (d) 

(Dreyfus Jazz (F) FDM 36569-2). “Master Sound Astoria Studios”, Nova York, 1994. 

 

Milton Nascimento – Angelus 

Herbie Hancock (p) Pat Metheny (g, el-g) Ron Carter (b -1,2) Jack DeJohnette (d -1,2) Robertinho Silva (per -1,2) Milton 

Nascimento (vo, g) 

(Warner Bros. 945499-2). Brasil, 1994. 

 

1995 

Tony Williams – Wilderness 

Michael Brecker (ts) Herbie Hancock (key) Lyle Workman (g) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Stanley Clarke (b) Tony 

Williams (d) David Garibaldi (per) Jack Smalley (cond) 

(ARK21 72438 54571 2 8). "O'Henry's", Los Angeles, CA, EUA, 6-12 de Dezembro de 1995. 

 

Bruce Hornsby - Hot House 

John D'Earth (tp) Bobby Read (sax) J.T. Thomas (org) Bela Fleck (bj) Randy Jacobs (g) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) J.V. 

Collier, Jimmy Haslip (b) John Molo (d) Debbie Henry, David Hollister, Chaka Khan, Levi Little, Louis Price (vo) Bruce 

Hornsby (vo, key) 

(RCA 07863 66584-2). “Bruce Hornsby's House”, 1995. 

 

1996 

Michael Brecker - Tales From The Hudson 

Michael Brecker (ts) McCoy Tyner (p) Pat Metheny (g) Dave Holland (b) Jack DeJohnette (d) Don Alias (per) 

(Impulse IMPD 191). “Power Station”, Nova York, Janeiro de 1996. 

 

Pat Metheny - Passagio Per Il Paradiso 

Pat Metheny (various inst.) 

(Geffen GED 77007). “Private Studios”, Nova York, Janeiro de 1996. 

 

Kenny Garrett - Pursuance: The Music Of John Coltrane 

Kenny Garrett (as) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Rodney Whitaker (b) Brian Blade (d) 

(Warner Bros. 7599 46209-2). Nova York, 1996. 
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Pat Metheny Group – Quartet 

Lyle Mays (p, syn, key) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Steve Rodby (b, el-b) Paul Wertico (d, per) 

(Geffen GEFD 24978). “Right Track Studios”, Nova York, Maio de 1996. 

 

Derek Bailey/Pat Metheny/Gregg Bendian/Paul Wertico - The Sign Of 4 

Derek Bailey (g) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Gregg Bendian, Paul Wertico (d, per) 

(Knitting Factory Works KFW 197). "The Knitting Factory" & “Sound On Sound Studios”, Nova York, 12-15 de Dezembro 

de 1996. 

 

Charlie Haden/Pat Metheny - Beyond The Missouri Sky 

Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Charlie Haden (b) 

(Verve 314 537 130-2). “Right Track Studios”, Nova York, 15 de Abril de 1996. 

 

1997 

Dave Liebman - The Elements: Water 

Dave Liebman (reeds) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Cecil McBee (b) Billy Hart (d) 

(Arkadia Jazz 71043). “Red Rock Recording Studio”, Saylorsburg, PA, EUA, 2-5 de Janeiro de 1997. 

 

Pat Metheny Group - Imaginary Day 

Lyle Mays (p, syn, key) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Steve Rodby (b, el-b) Paul Wartico (d) Don Alias, Mino Cinelu, Dave 

Samuels, Glen Velez (per) Mark Ledford (vo, tp) David Blamires (vo, g, vln, tp) 

(Warner Bros. 7599 46821-2). “Right Track Studios”, Nova York, 1997. 

 

Gary Burton - Like Minds 

Gary Burton (vib) Chick Corea (p) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Dave Holland (b) Roy Haynes (d) 

(Concord Jazz CCD 4803-2). “Avatar Studio", Nova York, 15-17 de Dezembro de 1997. 

 

Marc Johnson - The Sound Of Summer Running 

Bill Frisell (g) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Marc Johnson (b) Joey Baron (d) 

(Verve 314 539 299-2). “Avatar Studios”, Nova York, 1997. 

 

Akiko Yano - Oui Oui 

Jeff Bova (prog) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Will Lee (el-b) Steve Ferrone (d) Don Alias (per) Rory Dadd, Kasim Sulton, 

Eric Troyer (vo) Akiko Yano (vo, p) 

(Epic ESCB 1816). “Power Station” & “Avatar Studios”, Nova York, 1997. 

 

Mark Ledford - Miles 2 GO 

Victor Le Comer (syn) Pat Metheny (g, el-g, g-syn) Jeff Haynes (per) Mark Ledford (vo, tp, key) 

(Verve-Forecast 31451 537319-2). 1997. 
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1998 

Cassandra Wilson - Traveling Miles 

Eric Lewis (p) Pat Metheny (ac-g) Kevin Breit (el-g, ac-g, mand) Dave Holland (b) Jeffrey Haynes (per) Cassandra Wilson 

(vo) 

(Blue Note (G) 8 54123-1, CDP 7243 8 54123-2, (J) TOCJ 66020). “Bearsville Studios”, Nova York, Maio e Setembro de 

1998. 

 

Jim Hall And Pat Metheny 

Jim Hall (el-g) Pat Metheny (el-g, ac-g, fletless classical g, 42 string g) 

(Telarc CD 83442). 30 e 31 de Junho, 1 e 2 de Agosto de 1998. 

 

1999 (45 Anos) 

Pat Metheny - Trio 99->00 

Pat Metheny (g) Larry Grenadier (b) Bill Stewart (d) 

(Warner Bros. 9362 47632-2). “Right Track Recording”, Nova York, Agosto de 1999. 

 

Michael Brecker - Time Is Of The Essence 

Michael Brecker (ts) Larry Goldings (org) Pat Metheny (g) Elvin Jones (d -1,4,9) Jeff "Tain" Watts (d -2,5,7) Bill Stewart (d 

-3,6,8) 

(Verve 314 547 844-2). “Right Track Studios”, Nova York, 1999. 

 

Pat Metheny - Trio->Live 

Pat Metheny (syn, ac-g, el-g, 42 string g, 12 string fretless g) Larry Grenadier (b) Bill Stewart (d) 

(Warner Bros. 9362 47907-2, (J) WPCR 10874/5). Live in 1999 e 2000. 

 

2000 

Charlie Haden – Nocturne 

Joe Lovano, David Sanchez (ts) Frederico Britos Ruiz (vln) Gonzalo Rubalcaba (p) Pat Metheny (ac-g) Charlie Haden (b) 

Ignacio Berroa (d, per) 

(Verve 440 013 611-2). “Criteria”/”The Hit Factory Studios”, Miami, FL, EUA 27-31 de Agosto de 2000. 

 

Michael Brecker - Nearness Of You: The Ballad Book 

Michael Brecker (ts) Herbie Hancock (p) Pat Metheny (g) Charlie Haden (b) Jack DeJohnette (d) James Taylor (vo) 

(Verve 314 549 705-2). “Right Track Recording”, Nova York, 18-20 de Dezembro de 2000. 
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2001 

Pat Metheny - One Quiet Night 

Pat Metheny (ac-g) 

(Warner Bros. 9362 48473-2, (J) WPCR 11607). November de 2001 e Janeiro de 2003. 

 

Pat Metheny Group - Speaking Of Now 

Dave Samuels (mar, per) Lyle Mays (p, key) Pat Metheny (ac-g, el-g, syn) Steve Rodby (cello, b) Antonio Sanchez (d) 

Cuong Vu (vo, tp) Richard Bona (vo, ac-g, fretless b, per) 

(Warner Bros. 9362 48025-2, (J) WPCR 11203). “Right Track Studios”, Nova York, 2001. 

 

2004 (50 Anos) 

Pat Metheny Group - The Way Up 

Gregoire Maret (hca) Lyle Mays (p, key) Pat Metheny (g, syn) Steve Rodby (cello, b) Antonio Sanchez (d) Cuong Vu (vo, 

tp) 

(Warner Bros. (J) WPCR 12015). 2004. 

 

2005  

Pat Metheny - Day Trip 

Pat Metheny (g) Christian McBride (b) Antonio Sanchez (d) 

(Nonesuch 376828). 19 de Outubro de 2005. 

 

Pat Metheny/Brad Mehldau - Metheny Mehldau 

Brad Mehldau (p) Pat Metheny (ac-g, g, g-syn, baritone g)  

(Nonesuch 7559 79964-2). “Right Track Studios”, Nova York, Dezembro de 2005. 

 

Pat Metheny/Brad Mehldau - Metheny Mehldau Quartet 

Brad Mehldau (p) Pat Metheny (ac-g, g, g-syn) Larry Grenadier (b) Jeff Ballard (d) 

(Nonesuch 104188-2). “Right Track Studios”, Nova York, Dezembro de 2005. 

 

2008 

Pat Metheny - Tokyo Day Trip – Live 

Pat Metheny (g) Christian McBride (b) Antonio Sanchez (d) 

(Nonesuch) Dia de lançamento do disco: 13 de Maio de 2008.23 

 

 

                                                
23

 As datas dos discos foram separadas levando em consideração o dia da gravação do mesmo. A única 

exceção é o álbum “Tokyo Day Trip”, que foi classificado pelo seu dia de lançamento. 
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ANEXO 6. CD COM AS GRAVAÇÕES 
 

Faixa 01: Song For Bilbao – Jazz Baltica (09’13’’). 

Faixa 02: Song For Bilbao – Speaking Of Now (10’33’’). 

Faixa 03: Solo com a Guitarra Elétrica (01’46’’). 

Faixa 04: Solo com a Guitarra Synth (01’48’’). 

Faixa 05: Trecho de Red Sky (02’50’’) 

Faixa 06: Trecho de Are you Going With Me (05’10’’) 

Faixa 07: Trecho de Are You Going With Me – Live (05’40’’) 

Faixa 08: Trecho de Latifa (04’47’’) 

Faixa 09: Trecho de Lonnie’s Lament (01’25’’) 

Faixa 10: Trecho de Question and Answer – Live (06’59’’) 

Faixa 11: Trecho de Secret Beach (02’59’’) 

Faixa 12: Trecho de Towards the Light (03’40’’) 

Faixa 13: Trecho de When We Were Free (01’54’’) 

Faixa 14: Trecho de The Red One (01’39’’) 


